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Sindimed negocia com Prefeitura de Santos
OSindimed vai negociar aumento

salarial e melhores condições de
trabalho com a Prefeitura de Santos
e marcar assembléia com a classe
médica até o final deste semestre.

Esse foi o resultado da reunião
com médicos e dentistas, entidades
de classe e o Secretário de Saúde,
Odílio Rodrigues, no último dia 27
de abril. Foi uma nova oportunida-
de para os médicos explanarem
suas opiniões e anseios.

Entre as sugestões do público es-
tavam uma pesquisa de satisfação
com os funcionários, a valorização
dos bons profissionais e a melhora
na infra-estrutura.

Rodrigues explicou os problemas
encontrados ao assumir a pasta e
disse que a melhora da saúde é um
anseio da população. Mas também
reconheceu as deficiências de estru-
tura no setor e os baixos salários.

Segundo ele, uma providência
que pode ser feita a curto prazo e já
foi levada ao Prefeito João Paulo
Papa, com o intuito de melhorar o
rendimento e valorizar o bom fun-
cionário, é uma verba de produtivi-
dade, em forma de abono, privile-
giando os quesitos pontualidade,
produtividade e freqüência.

HISTÓRICO DOS FATOS
A pedido da categoria, que esta-
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Médicos discutiram mudanças em reunião

va insatisfeita com as mudanças
administrativas na Secretaria de
Saúde, o Sindimed promoveu reu-
nião na sede da entidade no dia 14
de abril para conhecer as queixas
dos médicos e dentistas, lotando o
auditório do sindicato. Entre as prin-
cipais reclamações estavam a de-
fasagem salarial, as péssimas con-
dições de trabalho e a infra-estrutu-
ra das unidades de saúde.

A partir daí, foi formada uma Co-
missão de profissionais que, junto
com o Sindimed, se reuniu no dia
19 de abril, com o Secretário de

Saúde e demais coordenadores do
setor. A Comissão explanou as difi-
culdades ocorridas na pasta e la-
mentou a falta de diálogo entre as
partes. O encontro resultou na reu-
nião do dia 27 de abril, na Associa-
ção dos Médicos de Santos.

TRANSPARÊNCIA
O Sindimed deixa claro que as

decisões até o momento foram to-
madas com a aprovação da classe.
A entidade pede o engajamento
dos médicos da Prefeitura e está à
disposição para ouvir a categoria e
receber denúncias.
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Desde o dia 1º de abril, os profissionais da Fundação
Unimed começaram os trabalhos na Unimed San-

tos. A medida foi aprovada em assembléia dos coope-
rados e o processo de assessoria na Unimed de Santos
consiste numa etapa de diagnóstico que durará até ju-
nho, onde serão avaliadas as ações necessárias para o
aprimoramento dos processos da cooperativa, e uma
etapa de implantação que terá duração de oito meses.

O fruto do trabalho da Fundação poderá ajudar na
implantação da CBHPM na cooperativa. Para dar o pon-
tapé inicial no projeto, a Fundação realizou o Workshop
de Planejamento Estratégico de Resultados na coope-
rativa entre os dias 1º e 3 de abril. Estiveram presentes
o presidente do SINDIMED, Octacílio Sant’Anna Juni-
or; a diretoria da cooperativa; três membros do conse-
lho fiscal; a Associação dos Médicos de Santos e dois
membros da Comissão de Implantação da CBHPM.

A Fundação Unimed esteve representada pelo execu-
tivo de Educação Corporativa, Dr. Sérgio Augusto Trigine-
lli, além da equipe técnica que conduziu os trabalhos.

“Agradeço a diretoria da Unimed Santos pelo convite
para participar do workshop, que foi muito inteligente
e proveitoso. Tenho certeza que a nossa cooperativa
só terá bons frutos com o resultado deste trabalho”,
conta Octacílio Sant’Anna Junior.

Fundação Unimed
inicia trabalhos na
cooperativa santista



Engajamento Já

Tenho observado atentamente o comportamento da classe
médica perante os movimentos de classe, as mobiliza-

ções e demais assuntos de interesse da categoria, em âmbi-
to regional, estadual e nacional. E confesso que estou real-
mente preocupado com a falta de interesse, politização e até
mesmo omissão da categoria em relação ao presente e futu-
ro de sua profissão. Parece que todos estão anestesiados
diante dos fatos que vêm assolando a classe médica, como
as más condições de trabalho, os baixos salários e os atra-
sos nos pagamentos. Para se ter uma idéia, na eleição da
Presidência e Conselho Fiscal da Unimed Santos, no mês
de março, dos 1700 cooperados cerca de 200 compareceram
para votar, demonstrando a falta de interesse.

Até para entrar na Justiça e pleitear o reenquadramento ao
Plano de Avaliação de Desempenho (P.A.V.) da Prefeitura de
Santos, que é um direito do médico e ainda para os sindicali-
zados há o serviço jurídico gratuito, poucos colegas o fizeram.

E quando temos a chance de lutarmos por um ideal, como
pela CBHPM ou a aprovação da Lei do Ato Médico torna-se
clara a falta de engajamento, mas sobram críticas.

Político norte-americano, Abraham Lincoln (1809-1865) ad-
vertia com bom senso que “antes de começar a criticar os
defeitos dos outros, enumera ao menos dez dos teus”. E
como já dizia Mateus (7:3): “E por que reparas tu no cisco
que está no olho do teu irmão, e não vês a trave que está no
teu olho?”. Não se engajar sob a alegação de falta de tempo
é mera desculpa. O livro E O Vento Levou (1936) tem mais
de 900 páginas. Pois Margareth Mitchell, romancista norte-
americana (1900-1949), escreveu a obra ao mesmo tempo
em que trabalhava em horário integral como jornalista.

Não adianta nos intimidarmos diante das dificuldades e nem
da falta de tempo, pois este comportamento de não nos en-
volvermos com as causas nos faz vítimas de nós mesmos,
devido a comodismos que nos levam a andar em círculo so-
bre o nosso egoísmo. Nesta edição, colocamos novamente a
pesquisa de opinião do Sindimed. Pedimos a todos que parti-
cipem, pois queremos aperfeiçoar nosso trabalho. Para isso,
precisamos de COLABORAÇÃO e PARTICIPAÇÃO!

Como eterno otimista não poderia deixar de fazer esse de-
sabafo. Enfrentamos entraves no cotidiano, seja no trabalho
ou na família. Mas sei que é possível dedicar, pelo menos,
algumas horas para se atualizar e participar dos aconteci-
mentos. Reitero que o Sindimed está de portas abertas a
todos. Esperamos pela sua visita e participação!

EDITORIAL

Octacílio Sant’Anna Junior
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Saúde Municipal
ODepartamento Jurídico do Sindi-

med coloca à disposição dos mé-
dicos credenciados ao SISTEMA ÚNI-
CO DE SAÚDE (SUS) ação objetivan-
do a recomposição da remuneração
paga pelo SUS, tendo em vista a de-
fasagem ocorrida em sua tabela, acu-
mulada com a implantação da Unida-
de Real de Valor (URV) e posterior
conversão para o Plano Real.

Ao contrário do determinado, o Mi-
nistério da Saúde deixou de conver-

ter seus valores para URV, perma-
necendo seus preços em cruzeiros
reais, até a implantação efetiva do
Real, que ocorreu somente em 1º
de julho do apontado ano, o que
gerou uma grande diferença na ta-
bela do SUS.

PCCS
Outra ação que os médicos vêm

obtendo êxito é em relação ao PLA-
NO DE CARGOS, CARREIRAS E
SALÁRIOS (P.C.C.S.), instituído pela

Administração Pública, cujos efeitos
deveriam retroagir a 1º de janeiro
de 1996, fato que não ocorreu.

PLANTÃO
O setor jurídico faz plantão às

quartas-feiras no Sindimed, das 13h
às 15h. Quem preferir pode ser
atendido no escritório Paccillo Advo-
gados Associados, marcando horá-
rio com antecedência, pelo telefone
3273-5002. O endereço é Avenida
Epitácio Pessoa, 131.

De olho nos seus direitos

PRAZO PRORROGADO
Atendendo a solicitação da Co-
missão Nacional de Implantação
da CBHPM e das entidades mé-
dicas nacionais, a Agência Nacio-
nal de Saúde Suplementar (ANS)
prorrogou o prazo para a assina-
tura dos contratos de prestação
de serviços entre médicos e ope-
radoras de planos de saúde.
Agora o prazo para a finalização
dos contratos passa a ser 14 de

agosto. Portanto, não assinem
contratos por enquanto!

ATUALIZAÇÃO CADASTRAL
O Sindimed continua atualizando
os cadastros dos médicos da Re-
gião. Envie seus dados (nome, en-
dereço para correspondência, te-
lefones e e-mail) pelo telefone
3223-8484, de segunda à sexta,
das 9h às 18h ou pelo e-mail:
sindimedsantos@terra.com.br.

Curtas
Aproveitamos a opor tunidade
para agradecer a colaboração dos
colegas médicos que já atualiza-
ram seus dados.

CARA NOVA
O (www.sindimedsantos.org.br)
site do Sindimed será reformula-
do! Em breve, os médicos vão con-
tar com um site mais fácil de na-
vegar, prático e novo visual, além
de outras novidades... Aguarde!

ATIVO 2.004
Ativo Circulante
Disponibilidades
Bcos. Cta. Movimento
Banco do Brasil S/A R$ 948,63
Caixa Econômica Federal S/A R$ 1.133,32
Unicred Litoral Paulista R$ 52.049,96
Aplicações Financeiras
Unicred Litoral Paulista R$ 304.469,79
Contas a Receber
contas a receber R$ 71.856,77
Adiantamento à Funcionários
adiantamento de férias R$ 0,00
Total do Ativo Circulante R$ 430.458,47

ATIVO PERMANENTE
Investimentos
investimentos R$ 1.754,12
Imobilizado
móveis e utensílios R$ 52.020,93
máquinas e equipamentos R$ 2.533,71
imóveis R$ 150.546,48
equipamento de informática R$ 8.274,00
Instalações R$ 11.000,00
direito de uso de linha tel. R$ 30,56
(-) depreciação acumulada R$ (68.958,98)
Total do Permanente R$ 157.200,82
Total do Ativo R$ 587.659,29

PASSIVO 2.004

Passivo Circulante

Tributos Federais a Recolher
Pis-Fopag a Recolher R$ 20,50
Retenção 4,65% R$ 0,70

Tributos Municipais a Recolher
I.S.S. Retido a Recolher R$ 33,56

Obrigações Trabalhistas
Salários a Pagar R$ 631,75

Obrigações Sociais
I.N.S.S. a Recolher R$ 334,84
F.G.T.S. a Recolher R$ 221,24

Outras Contas a Pagar
Honorários a pagar R$ 520,00
Cheques a compensar R$ 150,00
Condomínio a pagar R$ 871,86
Serv. Terceiros a pagar R$ 890,00

Total do Passivo Circulante R$ 3.674,45

Patrimônio Líquido

Superavit/Deficit Acumulado
Superavit Acumulado R$ 583.984,84

Total do Patrimônio Líquido R$ 583.984,84

Total do Passivo R$ 587.659,29

Demonstração do Resultado do Exercício 2.004
Receita Operacional Bruta
Receita Mensalidade Associados R$ 68.105,78
Receita Contribuição Sindical R$ 103.984,51
Receitas Financeiras R$ 27.798,88
Outras Receitas R$ 14.928,92
Total Receita Bruta R$ 214.818,09
Despesas Operacionais
(-) Despesas Administrativas R$ 93.494,17
(-) Despesas c/Folha de Pagto. R$ 34.194,09
(-) Despesas Gerais R$ 87.615,01
(-) Despesas Tributárias R$ 3.872,68
(-) Despesas Financeiras R$ 1.042,59
Total das Desp. Operacionais R$ 220.218,54
RESULTADO LÍQUIDO DO EXERCÍCIO (R$ 5.400,45)

Parecer do Conselho Fiscal
Encaminhamos o Balanço geral do Sindicato dos
Médicos de Santos em 31/12/2004 e a Demonstração
do Resultado naquela data, mediante documentos
apresentados que lhes deram origem, encontrando-
os em perfeita ordem e exatidão somando tanto o
ativo como seu passivo o valor de R$ 587.659,29
(quinhentos e oitenta e sete mil, seiscentos e
cinquenta e nove reais e vinte e nove centavos).

Octacílio Sant’Anna Junior
Presidente

Alfredo Peres Neto
Contador CRC 1SP198.484/O-8

Balanço Patrimonial
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Quatro meses após a posse de novos prefeitos ou
daqueles reeleitos, o jornal do Sindimed pergunta

aos secretários de Saúde dos municípios de Santos,
São Vicente, Cubatão, Guarujá e Praia Grande, qual a
situação do setor e reais expectativas para a classe
médica. Confira a entrevista.

Sindimed – Desde que assumiu qual avaliação que
faz da pasta de saúde e quais medidas foram toma-
das para melhorar o setor?
Odílio Rodrigues (Santos) –  Assumi a Secretaria de
Saúde em 01/01/2005, trazendo uma equipe de profis-
sionais competentes, pertencentes ao quadro e de to-
tal confiança do governo recém eleito. Identificamos
durante a campanha muita insatisfação com o atendi-
mento na saúde pública prestado pela Secretaria. Cons-
tatamos num primeiro momento problemas nas áreas
de recursos humanos de duas naturezas: insuficiência
de números em algumas unidades e vícios administra-
tivos. Constatamos também que vários profissionais dia-
ristas tinham como norma não trabalharem na unidade
que estavam lotados em determinados dias da sema-
na, bem como pronto-socorristas que não permane-
ciam na unidade durante o seu plantão. Reconhecemos
ainda a existência de crônicos problemas enfrentados
pelo gestor municipal de saúde em estabelecer uma rede
de atendimento baseada nas instituições filantrópicas
por conta de uma tabela de remuneração dos serviços
inadequada e anacrônica. Enfim, os problemas são
muitos e vão desde um financiamento insuficiente de
saúde, passando por uma profunda insatisfação dos
profissionais com a remuneração recebida e culminan-
do com um atendimento sofrível criando e marcando
com estigmas o Sistema Único de Saúde. Diante de tan-
tos problemas procuramos gerenciar de maneira mais
conscienciosa e com a responsabilidade que se espera
do gestor público estes desafios. Estamos por medidas
administrativas tentando recuperar a necessária ade-
rência e envolvimento dos nossos profissionais ao ser-
viço prestado e estamos racionalizando nossos custos
eliminando desperdícios otimizando recursos.

Paulo Lacerda (São Vicente) –  Assumimos a Secreta-
ria de Saúde em crise e, até o momento, estamos to-
mando medidas emergenciais no sentido de repor fun-
cionários, tanto na área clínica, como de enfermagem e
administrativa. Estamos recuperando os espaços físi-
cos para dar melhor acolhimento aos usuários e, com
isso, tentar descentralizar o atendimento que hoje é fei-
to no Centro de Referência em Emergência e Interna-
ção (Crei), pela limitação com que está atendendo o
Hospital São José.
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A reunião da Federação dos
Médicos do Estado de São Paulo
(Femesp) ocorreu nos dias 29 e
30 de abril, em Sorocaba. O
principal tema do encontro foi a
Reforma Sindical. O evento teve
patrocínio do Sindicato dos
Médicos de Sorocaba e Região.

Espaço
FENAM/FEMESP



   Em São Paulo
médicos agitam Bar Brahma
Farra e descontração. Essa é a me-

lhor descrição do passeio promo-
vido pelo Sindimed no dia 18 de mar-
ço ao Bar Brahma, em São Paulo. Foi
uma noite onde os casais participan-
tes puderam se divertir e colocar a
conversa em dia. “O passeio foi ex-
celente. O bar é bom e a comida óti-
ma. É uma oportunidade de fugir da
rotina e conversar com os colegas
que no cotidiano a gente não tem
oportunidade”, conta o médico Re-
nault Teófilo Bellergard Filho.

“A excursão foi muito bacana. Nota
dez para todos que organizaram e

Convênios Sindimed
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Entidades Desconto
Academia Canal 4
3273-4949 20%
Academia Mahatma
3223-1036 10%
BV Financeira
3224-2488 Taxas Reduzidas
Camisaria Cliper
3234-9715 10%
Centro Educacional Objetivo
3234-6767 10% a 20%
CCBEU
3281-3993 30%
CNA - Inglês e Espanhol
3251-2119 15%
Colégio Humanitas
3288-3019 30%
Colégio Intelectus
3232-4200 Descontos a partir de 20%
Escola de Ed. Inf. e Ens. Fun. Lápis Amarelo
3223-0648 Descontos a partir de 20%
Fit Santos Academia (novo)
3232-4011 Modalidades 10%
Gráfica Guarani
3234-7312 15%
Gráfica Tamandaré
3236-6078 Desconto Especial
LF Turismo (novo)

Pacotes Aéreos e Cruzeiros 5%
3227-1287 Pacotes Rodoviários 10%
Liceu São Paulo
3234-1042 Desconto Especial
Maringá Turismo
3289-5414 Cruzeiros Marít.  da Costa 3%
Mazzeo Gráfica e Editora
3232-7296 Desconto Especial
Oficina Frota Vento
3223-2969 10%
Ótica Praia Mar
3233-7694 20%
Ótica Mônica
3231-1669 25%
Ótica Mundo da Criança
3284-5515 15%
Othon Hotéis/Agência de Viagens Cotta Tour
3219-4424 Desconto Especial
Orla Despachos e Orla Auto-Escola
3235-4450 10%
Santos Photo Centro
3219-3382 5%
Universo Vídeo e Games
3231-0911 Desconto Especial
Usimed Medicamentos
3228-3868 Desconto Especial
Yázigi Internexus
3223-1186 10%
4º Tabelião de Notas de Santos
3221-1966 Atendimento Personalizado

participaram desta festa”, declara
Fátima Vieira dos Santos, esposa do
primeiro-secretário do Sindimed, Luiz
Alberto Vieira dos Santos Júnior.

O diretor do Sindimed, Ricardo
Mehanna Khamis, conta que o pas-
seio foi uma volta ao passado. “O bar
retrata o clima de boemia da década
de 50. É um entretenimento fantásti-
co, com boa comida e música”.

“Quem não foi, perdeu. Mas o Sin-
dimed promoverá outros eventos
para que mais pessoas partici-
pem!”, diz o presidente, Octacílio
Sant’Anna Junior.
Eduardo Dall’Acqua (Praia Grande) –  Praia Grande
está fazendo a modificação do modelo de assistência,
valorizando as ações preventivas e reestruturando o
atendimento ambulatorial (tanto na estrutura física quan-
to em Recursos Humanos). O aumento do número de
especialidades, exames diagnósticos e o Hospital Mu-
nicipal também fazem parte das medidas tomadas de
melhoria da Saúde. Ainda no hospital, foram ampliadas
vagas de internação e cirurgias, transformando-o na
retaguarda da rede. A nova maternidade também faz
parte desse processo. (A modificação do modelo citada
pelo secretário se refere ao Programa de Saúde da Fa-
mília (PSF) – programa do Governo Federal, que tem
como princípio o atendimento de uma comunidade sem-
pre pela mesma equipe médica. O objetivo é humanizar
e criar vínculos entre esses grupos. A prevenção se dá
nas visitas mensais que os agentes de Saúde fazem
mensalmente na casa de todos os munícipes da zona
de abrangência do bairro. Cerca de 70% da Cidade es-
tão cobertos pelo Programa. No total são 14 Unidades
de Saúde da Família (Usafas) e 6 Multiclínicas, que até
o meio do ano também serão transformadas em Usa-
fas para 100% de cobertura no Município).

Sindimed – Existe alguma expectativa de aumento
salarial e melhores condições de trabalho para a
classe médica?
Odílio Rodrigues (Santos) –  O senhor prefeito deu
recentemente no início de seu governo um aumento
salarial para o funcionalismo de 8%. Nos diversos con-
tatos que tenho mantido com o prefeito Papa tenho
mostrado a insatisfação dos médicos e de outros pro-
fissionais de saúde com a baixa remuneração recebida.
Ele reconhece esta situação e tem como uma de suas
propostas de governo corrigir ao longo de sua adminis-
tração os anos que o funcionalismo ficou sem os devi-
dos reajustes salariais. Quanto ao ambiente de traba-
lho, reconheço que muito temos que melhorar no as-
pecto ambiente físico e conforto, bem como suporte
técnico adequando em nossas unidades de saúde.

Paulo Lacerda (São Vicente) –  Para garantir a qualidade
no atendimento do Crei, que chega a
efetuar uma média de 1.000 procedi-
mentos diários, os médicos passaram
a receber gratificação mensal equi-
valente a R$ 1.200,00. Também foi re-
conhecido o cargo de diretor-clínico
do Crei, função até então inexistente.

Eduardo Dall’Acqua (Praia Gran-
de) – As equipes já têm uma estru-
tura de trabalho que foi criada para
atender o Programa. O aumento sa-
larial, dentro de uma política de RH,
já está sendo oferecido através de
salários diferenciados.
Sindimed – Desde que implantou o ganho por
produção para a classe médica, o que mudou nos
serviços oferecidos?
Odílio Rodrigues (Santos) –  Esta secretaria tem ma-
nifestado junto ao senhor prefeito a preocupação com
a baixa remuneração que nossos profissionais recebem.
Tenho pleiteado medidas que possam corrigir esta dis-
torção. Penso que o Sindicato poderia neste momento
nos ajudar e a proposta sugerida na pergunta pode ser
uma alternativa.

Paulo Lacerda (São Vicente) –  A gratificação concedi-
da aos médicos do Crei já se constitui em estímulo à
produtividade e à assiduidade. Para os demais profis-
sionais que atuam em outras unidades de saúde, a ad-
ministração municipal estimula a presença com o abo-
no por assiduidade, da ordem de R$ 90,00 por mês.

Eduardo Dall’Acqua (Praia Grande) –  Esse sistema é
interessante e já está sendo analisado pela administração.

Sindimed – A Administração Municipal já implan-
tou o Plano de Cargos, Carreiras e Salários previsto
na Lei Federal 8.142, Art. 4º, parágrafo VI, de 28 de
dezembro de 1990?
Odílio Rodrigues (Santos) –  A informação que tenho
é que não; PCCS implantado pela Prefeitura em época
anterior não é o que a pergunta se refere e, ao nosso
ver, não atende as expectativas e necessidades dos
médicos e de outros profissionais da saúde.

Paulo Lacerda (São Vicente) –  De acordo com a Lei
Complementar 268, de 28 de dezembro de 1999, a Pre-
feitura de São Vicente vem aplicando o Plano de Car-
gos e Carreiras (PCC), que contempla os interesses de
todo o funcionalismo.

Eduardo Dall’Acqua (Praia Grande) –  A administra-
ção também está estudando a essa viabilização.

Obs.:  Os secretários de Saúde de Cubatão, Dr. Eduar-
do Falcão Paiva Magalhães, e de Guarujá, Márcia Raha-
bani Elias, não responderam as perguntas até o fecha-
mento desta edição.
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Sindimed esclarece profissionais sobre a Lei do Ato MédicoSindimed esclarece profissionais sobre a Lei do Ato Médico
Em todas as oportunidades que

têm o Sindimed participa dos de-
bates para esclarecer sobre o pro-
jeto de Lei do Ato Médico. A última
delas foi realizada na Associação
dos Médicos de Santos, no dia 31
de março, com a participação de re-
presentantes de outras profissões
da saúde, como fonoaudiólogos, nu-
tricionistas, entre outros.

Na ocasião, o Sindimed foi repre-
sentado pelo primeiro-secretário da
entidade, Dr. Luiz Alberto Vieira dos
Santos Júnior, que em sua breve e
didática exposição leu o projeto de
lei e disse claramente que o texto
apenas regulamenta a profissão
médica e não fere as demais que
atuam na saúde.

Quanto à polêmica de reserva de
mercado, ele foi enfático: “A regula-
mentação de todas as profissões faz
reserva de mercado. Não queremos
nada além do que as outras profis-
sões possuem, que é a regulamen-
tação legal. Infelizmente, a única fun-
ção privativa do médico é assinar
boletim de óbito”, lamentou.

“Não entendo o motivo de tanta
discussão em razão de um projeto
que é tão simples e fácil de ser en-
tendido pelo texto claro que apre-
senta”, acrescentou.

Essa não é a primeira vez que o
Sindimed participa de discussões
sobre o tema. Em novembro do ano
passado, o presidente e o vice-pre-
sidente, Octacílio Sant’Anna Júnior
e Marcelo Quinto, respectivamente;
integraram a mesa do Fórum de
Atualidades, evento promovido pelo
jornal A Tribuna e pela UniSantos.

Na oportunidade, Sant’Anna e
Quinto reforçaram que o projeto
apenas regulamenta o exercício da
Medicina, como ocorre nas demais
profissões. “Este debate nos leva a
discutir o verdadeiro papel dos pro-
fissionais da área da Saúde no aten-
dimento à população, suas respon-
sabilidades e seus deveres’’, disse
Octacílio Sant’Anna Junior.

Já Marcelo Quinto enfatizou que
ao regular a profissão, o projeto de
lei permitirá que os atos médicos só
sejam praticados por profissionais
habilitados. “Dessa forma, a popu-
lação será protegida dos falsos es-
culápios dando oportunidade da
polícia agir de maneira efetiva pren-
dendo esses embusteiros”.

AUDIÊNCIA PÚBLICA
O Sindimed lamenta a atitude da

Câmara de Santos em relação à au-
diência pública presidida pela verea-
dora Cassadra Maroni Nunes para a
discussão do projeto de Lei do Ato
Médico, no último dia 30 de março,
por dois motivos: 1) a entidade rece-
beu o convite com menos de 24 ho-
ras de antecedência para participa-
ção no evento e os dirigentes desta
casa já tinham compromissos agen-
dados e 2) antes do início do deba-
te, como mostra matéria publicada
no jornal A Tribuna do dia 31 de mar-
ço, foi apresentado um vídeo elabo-
rado pelo Conselho Federal de Psi-
cologia mostrando diversas reporta-
gens de manifestações em todo o
Brasil contra o Ato Médico. Ora, já se
partiu do pressuposto de não ao ato
médico, antes da discussão do mes-
mo. No nosso entendimento, um de-
bate democrático e elucidativo se faz
com igualdade de condições entre as
partes, o que não ocorreu.
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Pesquisa de Opinião Sindimed para médicos da Baixada Santista

1) Você é sócio do Sindimed?
Sim Não

2) Caso não, por quê?

3) Você conhece as vantagens do Sindimed (assistência
jurídica gratuita, assistência especial para aposentadoria,
descontos em serviços contábeis, escolas, academias,
gráfica, etc.)?
Sim Não

4) Caso conheça, qual serviço utiliza/utilizou?

5) Dos convênios/parceiros que o Sindimed oferece, há algum
que você gostaria de acrescentar?

6) De modo geral, como você classifica o papel do Sindimed
em prol da classe médica?
Satisfatório Não satisfatório

7) Espaço para comentar a pergunta nº 6.

8) Qual sua opinião sobre a atuação do Sindimed perante os
seguintes movimentos/mobilizações da categoria em 2004?
a) CBHPM
Ótima Regular
Boa Ruim Péssima
b) Lei do Ato Médico
Ótima Regular
Boa Ruim Péssima
c) Luta pela não abertura de mais escolas de Medicina
Ótima Regular
Boa Ruim Péssima

9) Espaço para comentários sobre a pergunta nº 8.

10)Espaço para comentários gerais.
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Com o intuito de aperfeiçoar o atendimento a todos os médicos da nossa região, elaboramos uma pesquisa para
conhecer a sua opinião! São apenas alguns minutos....Participe!

Agradecemos muito a sua colaboração!

Parte A – Institucional

Parte B – Comunicação
1) Você costuma se atualizar sobre os acontecimentos que

envolvem a classe médica?
Sim Não

2) Caso tenha respondido ‘sim’, como você se intera sobre as
notícias da classe médica?
Mídia regional      Jornal Sindimed         Site Sindimed
Outros         Quais?

3) Qual sua opinião sobre o jornal do Sindimed?
Ótimo Regular
Bom Ruim Péssimo

4) Espaço para sugestões/críticas sobre a pergunta nº3.

5) Qual sua opinião sobre o visual do jornal do Sindimed?
Ótimo Regular
Bom Ruim Péssimo

6) Espaço para sugestões/críticas sobre a pergunta nº5.

7) Você conhece o site do Sindimed (www.sindimedsantos.org.br)?
Sim Não

8) Caso sim, tem o hábito de acessá-lo?
Sim Não

9) Espaço para comentários sobre o site.

Nome: CRM.:
Especialidade:
E-mail: Tel.:
Participe da nossa pesquisa enviando esta folha preenchida para o fax.: (13) 3223-8484. Se preferir responda a mesma no nosso

site: www.sindimedsantos.org.br

Parte C – Identificação (opcional)

#

Luiz Alberto Vieira dos Santos Júnior falou
sobre o Ato Médico

ENFERMAGEM
Lei n. 7.498, de 25 de junho 1986
Decreto n. 94.406, de 08 de junho de 1987
Regulamenta a Lei n. 7.498
Art. 8º Ao enfermeiro incumbe:
I – privativamente
Direção do órgão de enfermagem inte-
grante d estrutura básica da instituição
de saúde, pública ou privada, e chefia
de serviço e unidade de enfermagem.

NUTRIÇÃO
Lei n. 8.234, de 17 de setembro de 1991
Art. 3º São atividades privativas dos
nutricionistas.
II – planejamento, organização, direção,
supervisão e avaliação de serviços de
alimentação e nutrição.

FONOAUDIOLOGIA
Lei n. 6.965, de 9 de dezembro de 1981
Dispõe sobre a regulamentação da pro-
fissão de fonoaudiólogo.
Art. 4º É da competência do fonoaudiólogo...
h) dirigir serviços de fonoaudiologia em
estabelecimentos públicos, privados,
autárquicos e mistos.

FISIOTERAPIA E
TERAPIA OCUPACIONAL

Decreto Lei n. 938, de 13 de outubro
de 1969

Provê as profissões de fisioterapeuta e tera-
peuta ocupacional e dá outras providências.
Art. 3º É atividade privativa do fisiote-
rapeuta executar métodos e técnicas
fisioterápicos...

– Acórdão do TRF da 4ª Região de ju-
nho de 2003
No acórdão proferido por este tribunal
o Juiz Relator esclareceu que o diag-
nóstico de incapacidades físicas e
mentais e a indicação do tratamento
adequado estão reservados aos médi-
cos que, por formação, estão habilita-
dos à constatação de moléstias e à in-
dicação dos respectivos tratamentos.

PSICOLOGIA
Lei n. 4.119, de 27 de agosto de 1962
Decreto n. 53.464, de 21 de janeiro de 1964
Art. 4º São funções do psicólogo.
II) Dirigir serviços de psicologia em ór-
gãos e estabelecimentos...

FARMÁCIA
Lei n. 3.820, de 11 de novembro de 1960
Art. 1º São funções privativas dos far-
macêuticos (...)
VI – Desempenho de outros serviços e
funções, não especificados no presente
decreto, que se situem no domínio de
capacitação técnico-científica profissional.

ABAIXO-ASSINADO.
Quantas assinaturas você já coletou?

O abaixo-assinado em favor do ato
Médico continua disponível nos CRMs
ou Delegacias Regionais, no site do Sin-
dimed (www.sindimedsantos.org.br)
e do CFM (www.portalmedico.org.br).
O abaixo-assinado deve estar dis-
ponível nos consultórios, hospitais e
faculdades, visando colher o maior
número possível de assinaturas.
Seja você também um defensor da
Medicina e da moralidade!

As profissões contrárias à aprovação da Lei do Ato Médico alegam
que os médicos fazem ‘reserva de mercado’ com o projeto. Mas as
leis que regulamentam as profissões de quem reclama fazem o mesmo.

Presidente do Sindimed ressalta a importância
do projeto para a classe médica

MÉDICOS SERVIDORES
OU CELETISTAS

O médico só pode ter dois empre-
gos públicos quando houver com-
patibilidade de horários. Artigo 37
(Inciso XVI) - Constituição Federal.

NO SITE
Confira as matérias sobre reforma
sindical, aborto sem dispensa de
B.O., polêmica com UTI’s, médicos
cubanos e visita na prefeitura de
Cubatão no nosso site.


